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Resumo: A vulnerabilidade infantil refere-se à suscetibilidade das crianças a 

uma série de experiências adversas que podem comprometer o seu 

desenvolvimento emocional e psicológico. As experiências adversas na 

infância, como abuso, negligência e violência, desempenham um papel crucial 

no desenvolvimento psicológico das crianças, influenciando significativamente 

a saúde mental ao longo da vida. A infância é um período crítico para o 

desenvolvimento humano, onde as experiências vividas moldam não apenas a 

saúde mental, mas também a capacidade de enfrentar desafios futuros. O 

presente estudo objetivou-se descrever na literatura como as experiências adversas na 

infância influenciam o desenvolvimento da saúde mental. Trata-se de uma revisão narrativa 

da literatura. A busca foi conduzida durante o mês de setembro de 2024, nas bases de 

dados: LILACS, SCOPUS, e MEDLINE via PubMed, apropriando-se do cruzamento dos 

termos indexados pelo MeSH: Saúde Mental AND Infância AND Experiência 

adversas. Como critérios de inclusão artigos completos dos últimos cinco anos, 

disponíveis na íntegra, e como critérios de exclusão artigos que não apresentavam relação 

com a temática e duplicados A amostra final foi composta por 5 artigos, que foram 

analisados criticamente e apresentados de forma descritiva. Verificou-se uma forte 

associação entre experiências adversas na infância e o desenvolvimento de 

problemas de saúde mental na vida adulta. Os principais transtornos 

identificados incluem depressão, ansiedade e problemas de comportamento. 

Estudos indicam que crianças expostas a abuso, negligência e ambientes 

adversos têm maior risco de desenvolver depressão, possivelmente devido a 

alterações neurobiológicas. Além disso, situações estressantes, como violência 

doméstica ou bullying, estão fortemente relacionadas ao aumento de 

transtornos de ansiedade, comprometendo suas interações sociais. Por fim, 

crianças que enfrentam esses desafios frequentemente exibem 

comportamentos externalizantes, como agressão, devido à dificuldade em 

controlar emoções, o que afeta negativamente o ambiente escolar, familiar e 

suas habilidades de comunicação. Assim, experiências adversas na infância podem 

levar a problemas de saúde mental, como depressão e ansiedade. A vulnerabilidade das 

crianças destaca a necessidade de intervenções precoces que garantam ambientes 

seguros e apoio emocional. Investir em programas de prevenção beneficia tanto as 

crianças quanto a sociedade como um todo. 
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